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RESUMO  
Plântulas micropropagadas de helicônia (Heliconia sp) gérbera

(Gerbera sp) de vaso, foram aclimatadas em substrato (torta de fil-
tro 50%, solo 30% e areia 20%), inoculado com três espécies de
fungo micorrízico (Glomus clarum Nicolson. & Schenck, Glomus
etunicatum Becker & Gerdemann e Gigaspora margarita Becker &
Hall) e uma mistura destas espécies (inóculo múltiplo). As avalia-
ções quanto ao desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular
e porcentagem de colonização, foram feitas aos 60 dias para gérbera
e aos 90 dias para helicônia, após transplante. As duas espécies com-
portaram-se de modo diferente em resposta à micorrização. Glomus
etunicatum não colonizou bem nenhuma das duas espécies estuda-
das. Apesar da elevada colonização, a helicônia não se beneficiou
da inoculação, enquanto que a gérbera beneficiou-se da inoculação
com G. clarum, G. etunicatum e do inóculo misto.

Palavras-chave: Heliconia sp., Gerbera sp., micropropagação,
aclimatação, micorrizas.

ABSTRACT
Application of  arbuscular mycorrhiza to micropropagated

heliconia and gerbera plants  during acclimatization period.

 Heliconia (Heliconia sp.) and pot gerbera plantlets (Gerbera
sp.) obtained by in vitro micropropagation on Murashige and Skoog
(MS) medium were inoculated with 3 vesicular arbuscular
mycorrhiza (VAM) species and a mixture of three species. A control
treatment without inoculation was also included. The plantlets were
acclimated in a mixture of soil 30%, sand 20% and �torta de filtro�
50%. The fungal species were Glomus clarum, Glomus etunicatum
and Gigaspora margarita. At 60 days for gerbera and 90 days for
heliconia after the inoculation, fresh and dry matter of the aerial and
root parts were determined, and the percentage of mycorrhizal
colonization of the roots was obtained. Both species behaved different
to mycorrhization. Glomus etunicatum did not show to be effective
in colonization of heliconia and gerbera. Colonization was high, but
heliconia did not benefit from this inoculation, however Gerbera
was benefited by G. clarum, G. etunicatum and mixture inoculation.

Keywords: Heliconia sp., Gerbera sp., micropropagation,
acclimatization, mycorrhizas.
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A floricultura apresenta-se como
uma das formas mais especializa-

da da agricultura, pois exige alta
tecnologia, um sistema eficiente e rápi-
do de distribuição e comercialização de
seus produtos. Esta atividade presenta
alta rentabilidade por área, exige grande
quantidade de mão-de-obra, sendo por-
tanto importante fonte de geração de em-
pregos. Por esta razão, a floricultura é
uma opção de fixação de mão-de-obra e
de aproveitamento dos minifúndios, con-
siderados impróprios para certas ativida-
des agropecuárias (Saturnino, 1979).

Dentre as inúmeras espécies vege-
tais de interesse da floricultura, desta-
cam-se a helicônia (Heliconia sp.,
Heliconiaceae) e a gérbera.(Gerbera sp.,
Compositae) A helicônia é uma planta
tropical, originária da América Central
e América do Sul, mas é encontrada tam-
bém na Ásia e na Índia Ocidental (Keng,
1978; Donselman & Broschat, 1986),
sendo denominada popularmente por

bananeira-de-jardim, bananeirinha-de-
jardim, pacová, bananeira-do-brejo, ba-
naneira-do-mato, bananeira-brava,
caeté, pacavira e falsa ave-do-paraíso
(Medina, 1959; Correa, 1984). As
gérberas cultivadas atualmente, são hí-
bridas de Gerbera jamesonii e Gerbera
viridis com 50 espécies originárias da
África e Ásia (Barbosa, 1991).Estas or-
namentais tem grande expressão na Eu-
ropa onde os maiores produtores,
Holanda, França e Itália, perfazem 62%
do total da produção do Oeste Europeu.

A propagação destas duas espécies
para fins comerciais, é feita vegetati-
vamente, o que favorece a dissemina-
ção de doenças através de gerações su-
cessivas e propagação clonal. Deste
modo, a cultura de tecidos tem sido uti-
lizada como um meio rápido de multi-
plicação na indústria da horticultura or-
namental, possibilitando a produção de
propágulos livres de doenças que podem
ser facilmente disseminadas (Chu,

1985). O sucesso do sistema de micro-
propagação depende da eficiência da
transferência de plantas regeneradas
através da cultura de tecidos para a casa-
de-vegetação. Grande número de plan-
tas micropropagadas não sobrevive
quando transferido de condições in vitro
para as condições ambientais da casa-
de-vegetação ou campo, o que contri-
bui para a baixa eficiência do processo.
Baixa umidade relativa, alta lumino-
sidade, ambiente não asséptico, são con-
dições inadequadas para plantas micro-
propagadas, que sofrem um grande
estresse quando aclimatadas (Preece &
Sutter, 1991).

Uma das possibilidades para aumen-
tar a sobrevivência de plantas micro-
propagadas é a utilização de fungos
micorrizícos arbusculares, que melho-
ram a adaptação das plântulas no perío-
do de aclimatação através de diversos
mecanismos (Huiming et al., 1993;
Lovato et al.,1996). O efeito mais co-
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nhecido das micorrizas é o aumento do
crescimento devido à melhoria na ab-
sorção de diversos nutrientes. O fósfo-
ro é o nutriente que tem sido estudado
mais extensivamente, devido à sua im-
portância na nutrição de plantas e à
confiabilidade dos métodos para estu-
dar sua dinâmica no solo e na planta.

As plantas absorvem e utilizam mais
eficientemente o fósforo do solo, poden-
do as adubações serem reduzidas quan-
do se faz a inoculação de plântulas
micropropagadas, com fungos
micorrízicos (Lovato et al., 1996).

Neste trabalho verificou-se o efeito
de alguns fungos micorrízico -
arbusculares (FMAs) na aclimatação de
plântulas micropropagadas de helicônia
e gérbera de vaso.

MATERIAL E MÉTODOS

Plântulas de helicônia (Heliconia sp.)
e gérbera de vaso (Gerbera sp., Clones
800X), foram obtidas através da cultura
de ápices caulinares, em meio de cultura
contendo sais minerais de Murashige &
Skoog (1962) acrescidos de 6g/L de agar
(agar-agar DAB-6 Merck), 3% de
sacarose, suplementado com 2,0 mg/L de
BAP (Benzilaminopurina) e 0,5 mg/L de
AIA (Ácido indol acético), pH 5,7 ± 0,1,
e incubadas em sala de crescimento à
temperatura de 26 ± 1oC e 2.000 lux de
luminosidade com luz fluorescente bran-
ca fria, por um período de aproximada-
mente 30 dias.

As plântulas obtidas in vitro foram
homogeneizadas pelo tamanho aproxi-
mado de 50 mm, aos 30 dias de idade,

AMF )%(oãçazinoloC sahloFºN
)mm(otnemirpmoC )gm(aeréAetraP )gm(ralucidaR.tsiS

aeréA.P FMP SMP FMP

ahnumetseT d0,0 1 c83,7 b3,15 084 , b 07 , c 65 , b

muralc.G b79,72 cba95,01 a8,77 0271 ,a 691 , b 49 , ba

mutacinute.G c48,61 ba95,21 a0,08 0771 ,a 412 , ba 89 , ba

atiragram.G ba92,13 cb98,8 b0,35 097 , b 701 , c 75 , b

olpitlúmolucónI a74,04 a76,31 a6,58 0342 ,a 172 ,a 811 ,a

Tabela 2.  Peso de matérias fresca (PMF) e seca (PMS), comprimento da parte aérea e da raiz, número de folhas e porcentagem de coloni-
zação de gérbera de vaso Clone 800X em função dos fungos Gigaspora margarita, Glomus clarum, Glomus etunicatum e inóculo multiplo
- mistura dos três, 60 dias após o transplante, Lavras-MG, UFLA 1994.

1Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p £ 0,05).

transplantadas para bandejas de isopor
com 72 células contendo substrato com-
posto por 50% de torta de filtro, 30% de
solo Latossolo distrófico, proveniente de
mata nativa do Campus da UFLA e 20%
de areia, esterilizado com brometo de
metila por dois dias, infestado ou não com
propágulos de FMAs as quais não sofre-
ram nenhum tratamento com fungicidas
antes de serem transplantadas.

A inoculação foi feita no momento
do transplantio, com o auxílio de pipetas
volumétricas, utilizando-se 5 ml de sus-
pensão de esporos, obtidas segundo o
método do peneiramento úmido de
Gerdemann & Nicolson (1983). Apli-
cou-se por planta em média 95 esporos
de três espécies de fungos FMAs:
Glomus clarum, Glomus etunicatum,
Gigaspora margarita. Incluindo ainda
um tratamento múltiplo (mistura dos três
fungos) e o controle não inoculado. A
utilização destas espécies de fungos
micorrízicos, deve-se a uma maior efi-

ciência de inoculação e uma resposta
mais ampla nas espécies vegetais.

Após a inoculação, as plântulas fo-
ram levadas para casa-de-vegetação à
temperatura de 26 + 10C e umidade re-
lativa em torno de 90%, sob sombrite
(60%), a fim de favorecer a
aclimatização.

O ensaio foi em delineamento intei-
ramente casualizado, com seis repeti-
ções para gérbera e cinco plantas por
parcela, e seis repetições para helicônia
com seis plantas por parcela.

Os parâmetros avaliados foram:
comprimento da parte aérea e de raízes,
peso da matéria fresca e seca da parte
aérea e das raízes (secas em estufa à tem-
peratura de cerca de 600C até alcança-
rem peso constante), teor de fósforo (P)
na parte aérea. A porcentagem de colo-
nização micorrízica das raízes foi feita ,
retirando as raízes mais novas e tenras,
lavando-as para retirada de solo e res-
tos de matéria orgânica. Pesou-se 1 g
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AMF
oãçazinoloC

)%(
ºN

sahloF
)mm(otnemirpmoC

ziaR
)gm(ralucidaR.tsiS

SMP

ahnumetseT c0,0 1 ba13,6 ba7,941 ba521

muralc.G ba63,04 cb86,5 ba3,931 ba521

mutacinute.G b17,82 a74,6 b0,621 b801

atiragram.G a59,55 c91,5 a9,971 a371

olpitlúmolucónI a59,64 c81,5 ba2,431 b401

Tabela 1.  Peso de matéria fresca (PMF) e seca (PMS), comprimento da parte aérea e da
raiz, número de folhas e porcentagem de colonização de plantas de helicônia micropropagadas
em função dos fungos Gigaspora margarita, Glomus clarum, G. etunicatum e inóculo multiplo
- mistura dos três, 90 dias após transplante,  Lavras�MG, UFLA 1994.

1Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente pelo
 teste de Tukey (p £ 0,05).
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de raízes limpas que foram colocadas
em cápsulas plásticas e identificadas. As
cápsulas, em becker contendo KOH
10%, foram aquecidas a 90oC em cape-
la  por 1 hora, ou autoclavadas (15 PSI)
por 10 minutos. Drenou-se o KOH e la-
vou-se com água a cápsula com o mate-
rial. Em seguida colocou-se água
acidificada (HCl 1%) e agitou-se por 3
a 4 minutos. Derramou-se o HCl e apli-
cou-se o corante (Tripan blue em
lactofenol 0,05%). Aqueceu-se (90oC)
em capela, por 10 a 60 minutos, ou
autoclavou-se (15 PSI) por 10 minutos.
Transferiu-se o material da cápsula plás-
tica para placa de Petri, e observou-se
as raízes coradas em microscópio
estereoscópico (ampliação de 10 e 40
x) para a avaliação da porcentagem de
colonização (Giovannetti & Mosse,
1980). As avaliações foram feitas aos
60 dias para gérbera e aos 90 dias para
helicônia após transplante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar da elevada colonização
micorrízica, as plântulas de helicônia
não se beneficiaram da inoculação en-
quanto que gérbera foi beneficiada com
a inoculação de G. clarum, G.
etunicatum e inóculo misto (Tabela 1 e
2). Para as plantas de helicônia não hou-
ve diferença significativa no peso de
matéria fresca da parte aérea e de raiz,
bem como no ganho de matéria seca da
parte aérea. O peso da matéria seca da
parte aérea de gérbera foi influenciado
pela micorrização. O tratamento com
inóculo múltiplo aumentou a produção
de matéria seca em 387% quando com-
parado com a testemunha. Segundo
Abbott & Robson (1981), o crescimen-
to e peso da matéria seca da parte aérea
do trevo está intimamente relacionado
com a porcentagem de raízes coloniza-
das em cada estádio de desenvolvimen-
to da planta. Para peso da matéria seca
da raiz de gérbera  não houve diferença
significativa entre os tratamentos ,entre-
tanto, o inóculo múltiplo (166,0 mg)
apresentou um ganho de 73%. Para o
peso da matéria fresca de gerbera, da
parte aérea e da raiz, observou-se dife-
rença significativa entre os tratamentos.

Silva et al. (1991) testanto
Acaulospora scrobiculata, G. margarita,

G. clarum e G. etunicatum em plântulas
de gérbera micropropagadas, obtiveram
melhores resultados com G. etunicatum
e G. clarum em peso de matéria fresca
e seca da parte aérea. Enquanto neste
trabalho, os melhores resultados foram
obtidos com inóculo múltiplo. Traba-
lhando com um outro clone, denomina-
do Clone II de gerbera, observou-se um
ganho significativo em peso seco e fres-
co da parte aérea utilizando G. clarum,
G. etunicatum ou G. margarita (dados
não publicados). Esta especificidade
também foi observada entre cultivares
de morangueiro (Corsato et al., 1993).

Em relação ao comprimento da par-
te aérea e de raízes, houve uma tendên-
cia para gérbera apresentar um maior
ganho com fungos micorrízicos em re-
lação à testemunha. Enquanto para
helicônia não houve grande diferença
com respeito a estes parâmetros.

A colonização de raízes por fungos
FMA ocorreu em ambas as espécies. Para
helicônia, as maiores porcentagens de
colonização foram observadas nos trata-
mentos inoculados com Gigaspora
margarita (55,95%), inóculo múltiplo
(46,95%) e G. clarum (40,36%), para
gérbera foram o inóculo múltiplo
(40,47%) e G. margarita (31,29%), que
mostraram maior efeito sem diferença
significativa entre eles. Para as duas es-
pécies vegetais, G. etunicatum foi o fun-
go FMA que causou menor porcentagem
de colonização (28,71% - Helicônia e
16,84% - Gerbera). Através de monta-
gem de lâminas de fragmentos de raízes
dos tratmentos inoculados, foi possível
observar grande número de células auxi-
liares, esporos vegetativos, arbúsculos,
vesículas e micélio externo e interno.

Segundo Janos (1983), embora não
haja especificidade na formação de

micorrizas vesículo-arbusculares, pode
existir uma certa habilidade discrimina-
tória de espécies de fungos FMA por
determinadas espécies de plantas. To-
dos os fungos FMA testados coloniza-
ram helicônia e gérbera. Os benefícios
da micorrização, observados neste tra-
balho, estão relacionado à melhoria da
nutrição, especialmente por uma maior
absorção de fósforo (Tabela 3), consi-
derando as condições de baixa fertili-
dade do substrato utilizado. O aumento
do crescimento das plantas, associado a
maior absorção de fósforo devido aos
FMA, tem sido demonstrado para dife-
rentes espécies vegetais e condições de
cultivo (Tinker, 1975), além de uma
maior resistência ao estresse do ambien-
te e melhor absorção e utilização de água
(Paula & Siqueira, 1987).

Segundo Silveira (1992), as
micorrizas na maioria dos casos, esti-
mulam o crescimento da planta, como
consequência de seu efeito sobre a nu-
trição mineral de planta. A simbiose não
aumenta a biomassa vegetal e nem a
proporção parte aérea e raiz. O estímu-
lo da captação de nutrientes e posterior
translocação à parte aérea da planta re-
duz a  transferência de fotoassimilados
à raiz e sua maior retenção na parte aé-
rea, sendo utilizado na produção de
matéria verde. Dessa maneira, Silveira
(1992) cita como consequência a rela-
ção peso da matéria seca da parte aérea/
peso da matéria seca da raiz ser mais
elevada em plantas micorrizadas, o que
foi observado também em plantas de
gérbera. A testemunha apresentou uma
relação de 0,73 e as plantas micorrizadas
apresentaram uma relação média de 1,58
(Tabela 3).

A micorrização possui grande po-
tencial para a otimização da fase de

Tabela 3.  Teor médio de fósforo (P) obtidos na análise química foliar e relação peso de
matéria seca da parte aérea/peso de matéria seca de raízes de helicônia e gérbera, Lavras-
MG, UFLA 1994.

AMF
ainôcileH arebréG

gk.g(P 1- ) RSMP/APSMP gk.g(P 1- ) RSMP/APSMP

ahnumetseT 01,1 09,1 09,0 37,0

muralc.G 08,1 48,1 05,1 43,1

mutacinute.G 04,1 34,2 06,1 38,1

atiragram.G 08,1 15,1 00,1 35,1

olpitlúmolucónI 08,1 13,2 08,1 36,1

Fungos micorrízicos-arbusculares em helicônia e gérbera
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aclimatação de plântulas obtidas in vitro.
A diferença observada entre os
parâmetros avaliados como o cresci-
mento (PA/SR) de helicônia e gérbera,
possivelmente, tenha ocorrido devido à
especificidade das espécies de fungos
FMA testadas. As duas espécies com-
portaram-se de modo diferente em res-
posta à micorrização. Glomus
etunicatum não colonizou bem nenhu-
ma das duas espécies estudadas. Ape-
sar da elevada colonização, a helicônia
não beneficiou-se da inoculação, en-
quanto a gérbera beneficiou-se da
inoculação com G. clarum, G.
etunicatum e do inóculo misto. Deve-se
considerar a especificidade fungo-plan-
ta, o que pode explicar a baixa eficiên-
cia dos fungos testados nas duas espé-
cies estudadas.
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